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Ao lerem "A Comuna" os trabalhado-
res ficarão a conhecer a hist6ria do
primeiro governo operãrio do mundo: hã
cerca de cem anos,em Paris,.9 povo re-
voltou-se contra a exploração que o
vergava e contra o governo que venúia
a patria aos estrangeiros para manter
os burgueses no poder.De um dia para o
outro a capital de França transformou-
-se.:os trabalhadores explorados corre-
ram com o governo traidor e tomaram
conta de Paris.A Comuna era .o governo
popular formado pelos operarios e por
alguns intelectuais revolucionãrios.
. E muito importante divulgar a histó

ria da Comuna,em Portugal,e agora.Desr
de o 25 de Abri l,os trabalhadóres por-
tugueses têm passado por situações e
experiências muito semelhantes ãs dos
operãri os de Pari s ,em I 87 1 . Tão seme
Ihantes que,por vezes,chegamos a pen i
sar que se trata de simoles repeticões
hist6r'icas.Mas não 6 asiim.A História
não se repete e,assim como hã semelhan
ças ,tarúãm hã d i ferenças. Senão,vejamo§

Actualmente,como na Comuna,hã uma
situacão de crise econ6mica e Dolítica
do poúer burgqês,hã o avanço dâs id6i-
as revolucionãrias nos grandes centros
industriais,há o desconlentamento ge-
ral dos trabalhadores das cidades e
dos campos,e a energia revolucionária

dos operários da capital,hã.a penetra-
ção das id6ias revolucionarras em sec-
tores do exército burguês,abalando a
discip)ina de tal modo que certas uni-
dades chegam a por-se do lado dos ope-
rarios contra o poder capitalista.

Na Comuna,as idéias proletãrias não
tinham ainda ganho a maiorja dos revo-
lucionãrios e a todo o momento se mani
festavam tendencias oacifistas e leoal
listas que levavam a divisões entre os
membros da Comuna,o que gerava a inca-
pacidade de ievar à prãtica uma verda-
deira ditadura proletãr'ia sobre os rea
cionarios e os capitaiistas.

Estas idóias erradas permitiram que
os reacionãr'ios fossem deixados em paz
em Versalhes,onde tranquilamente se
reorganizaram e prepararam o assalto a
Pari s.

- Tamb6m entre nós,como na Comuna, se
tem espalhado estas idêias que nada
tem a ver com o marxismo-leninismo, a
ideologia do proletariado,única capaz
de o guiar at6 ã vitõria.Tamb6m entre
nos existe uma grande diferença entre
os operarios das grandes cidades e os
camponeses, onde ainda dominam muitas
vel has i dãi as reaci onári as ,e mui tas ve
zes anti -comuni stas ,que o fasci smo'lhes meteu na cabeça.Também entre nõs
os camponeses sao enganados e manipula

dos pelos reacionãrios,por não haver
uma implantação dos revol ucionãrios
nos campos.

E,tamb6m entre nós,a ciasse operári
a 6 impelida para o giande combate fi:
nal sem estar na posse da sua arma
principal :o seu Partido.Hoje,depois de
outras revoluÇões vitoriosas,na União
Soviãtica (atã aos anos 50), na China
e-na Albania,sabemos qle a nossa luta
so sera vitoriosa se for guiada por um
verdadei ro partido comuni sta marxista-
-leninista,e não um partido traidor co
mo o do Cunhal.

Hoje compreendemos que temos de lu-
tar contra os burgueses que estão no
poder: os capitalistas que nos explo-
ram e oprimem, e.os cunhalistas , que
se dizem comunistas e nossos amjgos,
mas que sõ querem o poder_para nós ex-
plorarem e oprimirem tambêm. Uns e ou-
tros, tal como na Comuna, pretendendo
manter o-povo dominado, preferem entre
gar o paÍs ao domínio estrangeiro a vê
rem a Libertaçao do Povo portugues e a
Independência do País.

Hoje, em Portugal, compreendemos ca-
da vez me1hor que os problemas do pais
s6 podem ser resolvidos pelos traba'lha
dores, levando avante a Revoluçao Demo

crãtica e Popular.
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